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	1. Ciclo de palestra  sobre Manejo de doenças
na cultura da macieira
Palestra 4: Manejo da
Mancha Foliar de Glomerella
10 de Junho de 2020 – São Joaquim
Leonardo Araujo
Doutor em Fitopatologia
Pesquisador Epagri (EESJ)
Bolsista de Produtividade Desen. Tec. e Extensão Inovadora do CNPq - Nível 2
CV: http://lattes.cnpq.br/4382140574298409
 


	2. Importância – Mancha  foliar de Glomerella
Desfolhamento
superior a 75%
Foto: Katsurayama
 


	3. Importância – Mancha  foliar de Glomerella
Foto: Katsurayama
 


	4. Por que a  Mancha Foliar de
Glomerella esta cada vez mais
difícil de manejar no Brasil?
 


	5. Fonte: Stadnik et  al., 2018
 


	6. Slide Marciel Stadnik–  UFSC – I Worshop
sobre a MFG da macieira
Quem é?
Quem causa ?
 



	8. 99%
17%
10%
É representativo ?
Custo  e mão de obra
 



	10. Qual é a
consequência  ?
 



	12. MFG ???
  


	13. Sobrevivência de Colletotrichum
Gemas  Ramos Folhas
 


	14. Sobrevivência de Colletotrichum
Figure  1:......(G) Reproductive
structures of Colletotrichum spp. over
leaf lesion (black arrow). Structures
present on leaves with typical symptoms
of Glomerella leaf spot disease,
collected from apple orchards. Detail of
(H) acervuli and (I) perithecia.
Micrsocopic detail of crushed (J)
acervulus showing conidiphore and
conida and (K) peritecium showing asci
and ascospores.
 


	15. Sobrevivência de Colletotrichum
Foto:  Katsurayama
Observações de campo
Foto: Valdebenito-Sanhueza
Foto: May de Mio
Foto: Araujo
 


	16. Foto: Araujo
Foto: Araujo
Foto:  Katsurayama
Sobrevivência de Colletotrichum
Observações de campo
 


	17. Sobrevivência de Colletotrichum
Observações  de campo
Foto: Araujo
Foto: Araujo
 


	18. Sobrevivência de Colletotrichum
Hospedeiros  alternativos de Colletotrichum ???
Rumex sp.
Taraxacum sp.
Plantago sp.
Trifolium sp.
Palestra Murilo César dos
Santos – UCS – I worshop
sobre a MFG da macieira
 


	19. Sobrevivência de Colletotrichum
  


	20. Fundamental destruição restos  culturais
Uréia entre 3,5 e 5%
 


	21. Tratamento de Inverno
•  Cúpricos (300 g/100 litros de água);
• Calda sulfocálcica (até 10%).
Cuidados
- Intervalo mínimo de 30
dias antes da quebra de
dormência com
cianamida hidrogenada
ou óleo mineral
Foto: Mena neto
 


	22. Disseminação
A disseminação de  Colletotrichum spp. associado à
MFG ocorre tanto pelo ar quanto
pelo escorrimento de água no interior da planta,
ocorrendo com mais intensidade na parte
baixa das plantas.
 


	23. Disseminação
Foto Araujo
….O inóculo  secundário reflete-se em uma alta
taxa da doença na parte superior da planta, onde
as condições climáticas são mais favoráveis e
onde a proteção dos fungicidas podem falhar ……
 


	24. Foto Massonori
Palestra Yoshinori  Katsurayama – Reunião
técnica Assea
- Radiação menor (em 33%);
- Tmáxima é reduzida em 1,0 a 1,5°C;
- Aumenta a UR em 2 a 5%;
- Reduz a velocidade do vento;
- Folhas demoram mais para secar.
....Em pomares de São Joaquim, SC, tem-
se observado, cada vez mais, sintomasda
mancha-foliar- de-Glomerella associados a
folhas próximas à tela antigranizo, o que,
provavelmente, propicia um microclima
favorável à infecção do fungo nos tecidos
foliares de macieira....
 


	25. Disseminação
….. A produção  recorrente de
ascóporos nas folhas e a
ampla distribuição aleatória
de sintomas pelas árvores e
pomares sugerem que os
ascósporos desempenham
um papel importante na
dispersão da doença…….
 


	26. Disseminação
….. A produção  recorrente de
ascóporos nas folhas e a
ampla distribuição aleatória
de sintomas pelas árvores e
pomares sugerem que os
ascósporos desempenham
um papel importante na
dispersão da doença…….
 


	27. Epagri - Estação  Experimental de São Joaquim
Precipitações entre 1.600 e 2.000 mm/ano – Média histórica São Joaquim
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2018 = 1611,4 mm/ano
2019 = 1700,4 mm/ano
2018 = 18,08 dias chuva/mês/ano
2019 = 16,75 dias chuva/mês/ano
 


	28. Aumento da temperatura
em  torno de 0,5°C a partir
da década de 1970
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	30. Condições ambientais
Katsurayama &  Boneti 2010
 


	31. P > 0,2  mm/h; PMF ≥ 10 h e T
durante PMF ≥ 15°C
 


	32. Monitoramento e detecção  dos sintomas precocemente é
fundamental
http://ciram.epagri.sc.gov.br/Fito_Maca/
http://ciram.epagri.sc.gov.br/agroconnect/
 


	33. A resistência
genética é
considerada  uma das
estratégias mais
eficientes, de baixo
custo e limpa para o
manejo de doenças de
plantas
(Stadnik, 2009).
 


	34. Resistência
genética –
Mancha
Foliar de
Glomerella
  


	35. Daiane
Adilson Pereira
Resistência genética  – Mancha Folia de Glomerella
Por que não
emplacaram ?
 



	37. Eficiencia
Dias
1 2 3  4 5 6 7
Fonte: Mondino 2016
Controle químico – Algumas dificuldades Analisar
filocrono
 


	38. Controle químico –  Cuidados Lavagem
 


	39. Controle químico –  Cuidados Lavagem
 


	40. Controle químico –  Cuidados Lavagem
 


	41. Controle químico –  Cuidados Lavagem
 


	42. A pulverização com  fungicidas protetores é o método mais utilizado para o controle da MFG,
porém sabe-se que este manejo não é tão eficiente quando a pressão de inoculo é muito alta
Palestra Valdebenito-
Sanhueza – I worshop sobre a
MFG da macieira
 


	43. A pulverização com  fungicidas protetores é o método mais utilizado para o controle da MFG,
porém sabe-se que este manejo não é tão eficiente quando a pressão de inoculo é muito alta
Palestra Yoshinori
Katsurayama – Reunião
técnica Assea
 


	44. Tecnologia aplicação
Melhorar tecnologia  de aplicação:
-inspeção dos pulverizadores, bicos e
outros implementos;
-reduzir a velocidade do trator e
aumentar do volume de calda.
Foto L. Araujo
Foto M. Wenneker
 


	45. Cuidado com a
utilização  de fungicidas
sítio-específicos
 


	46. Códigos Tratamentos Produtos  comerciais e doses
1 Controle negativo Não foi realizado nenhuma pulverização
2 Fosfito de potássio
(FOS) 1
FOS 1 (200 mL/100 L; Scudero PHOS
K®; 30% P2O5 e 20% K2O; Adama)
3 FOS 1 + Trifloxistrobina
(TFXBINA)
TFXBINA (10 g/100 L; Flint®; Bayer)
4 FOS 2 FOS 2 (150 mL/100 L; Fitofos-K Plus®,
40% P2O5 e 20% K2O, Wiser)
5 FOS 2 + TFXBINA Idem descrições anteriores
6 TFXBINA Idem descrição anterior
7 Controle positivo Mancozeb (200 g/100 L, Dithane®, Dow
AgroSciences)
Isolado de Colletotrichum St. Isab.
Eficiência fungicidas
Controle MFG
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	47. Eficiência fungicidas
Controle MFG
1.  Controle 2. Scudero 3. Fitofos k plus
4. Dithane 5. Flint
1. Controle 2. Scudero 3. Fitofos k plus
4. Dithane 5. Flint
 


	48. Eficiência fungicidas
Controle MFG
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	49. Eficiência fungicidas
Controle MFG
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Preventivo  Curativo
Testemunha
Flint
Nativo
Metiltiofan
Dithane
Frowncide
Trifmine
Folicur
Cabrio
Top
Orkestra
Score
Mythos
Approve
Tratamentos Doses e produtos comerciais
Controle negativo Não foi realizado nenhuma
pulverização
Controle positivo
(Fluazinam)
100 mL /100 L, Frowncide 500 SC®
Controle positivo
(Mancozeb)
200 g/100L; Dithane®
Triflumizol 70g/100 L, Trifmine®
Trifloxistrobina
(TFXNA)
10 g/100 L, Flint 500 WG®
TFXNA +
Tebuconazole
(TBNLE)
60 mL/100 L, Nativo®
Tiofanato Metílico
(TIOME)
70 g/100 L, Metiltiofan®
TBNLE 200 g/100 L, Folicur®
Piraclostrobina
(PRCNA) +
Metiram
250 g/100 L, 100 L, Cabrio Top®
PRCNA +
Fluxapiroxade
40 mL/100 L, Orkestra SC®
Difenoconazol 14 mL/100 L, Score®
Pirimetanil 150 mL/100 L, Mythos®
TIOME +
Fluazinam
100 g/100 L, Approve®
1 DAI ou 1 DPI
 


	50. Eficiência Fertilizantes Foliares
  


	51. Eficiência Fertilizantes Foliares
Tratamento  Dose – 200
ml
Posicionamento
Testemunha - -
Fegatex 600 μL Trata (segunda-feira)
e 1 dia após inocula
Monix 200 μL Trata (segunda-feira)
e 1 dia após inocula
CleanUp 200 μL Trata (segunda-feira)
e 1 dia após inocula
Calda sulfocálcica
(2%)
4 mL Trata (segunda-feira)
e 1 dia após inocula
Fegatex 600 μL Inocula e 1 dia após
trata (quarta-feira)
Monix 200 μL Inocula e 1 dia após
trata (quarta-feira)
CleanUp 200 μL Inocula e 1 dia após
trata (quarta-feira)
Calda sulfocálcica
(2%)
4 mL Inocula e 1 dia após
trata (quarta-feira)
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	52. Tratamentos pH mensurado  pH corrigido
1. Água (Testemunha) 6,64 -
2. Água + Ácido acético 3,39 -
3- Monix® (500 μL /500 mL) 3,65 -
4- Monix® (500 μL /500 mL) 3,65 5,18
5- CleanUp®(500 μL /500 mL) 3,72 -
6- CleanUp®(500 μL /500 mL) 3,72 5,06
7-) Manzate® (1 g /500 mL) 6,55 -
8. Monix® (500 μL /500 mL) + Manzate® (1 g /500 mL) 3,70 -
9- Monix® (500 μL /500 mL) + Manzate® (1 g /500 mL) 3,70 5,03
10- CleanUp®(500 μL /500 mL) + Manzate® (1 g /500 mL) 3,82 -
11- CleanUp®(500 μL /500 mL) + Manzate® (1 g /500 mL) 3,82 5,05
12- Cabrio+top® (1,25 g /500 mL) 6,19 -
13- Monix® (500 μL /500 mL) + Cabrio+top® (1,25 g /500 mL) 3,64 -
14- Monix® (500 μL /500 mL) + Cabrio+top® (1,25 g /500 mL) 3,64 5,17
15- CleanUp®(500 μL /500 mL) + Cabrio+top® (1,25 g /500 mL) 3,76 -
16- CleanUp®(500 μL /500 mL) + Cabrio+top® (1,25 g /500 mL) 3,76 5,01
Eficiência Fertilizantes Foliares
24
horas
após
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	54. Eficiência Fertilizantes Foliares
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	55. Eficiência Fertilizantes Foliares
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horas
após
  


	56. Eficiência Fertilizantes Foliares
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	57. Eficiência Fertilizantes Foliares
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horas
após
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	59. Equipe de trabalho
  


	60. leonardoaraujo@epagri.sc.gov.br
Tel.: (049) 3233  - 8438
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